
Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

14040 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 5, n. 4, p.14040-14059, jul./aug., 2022 

 

Cuidados de enfermagem para mulheres no climatério: promoção da 

autoestima e o autocuidado através da teoria de Orem 

 

Nursing care for women in climate: promotion of self-esteem and self-care 

through Orem's theory 

 
DOI:10.34119/bjhrv5n4-170 

 
Recebimento dos originais: 14/04/2022 

Aceitação para publicação: 30/06/2022 

 

Juliana Carla Marcellino da Silva 

Graduanda em enfermagem pela Universidade Paulista (UNIP) 

Instituição: Universidade Paulista (UNIP) 

Endereço: R. Santa Teresinha, 160, Centro, São José do Rio Pardo - SP, Brasil 

E-mail: julianamarcellino2001@gmail.com 

 

Mariana Miranda dos Anjos  

Graduanda em enfermagem pela Universidade Paulista (UNIP) 

Instituição: Universidade Paulista (UNIP) 

Endereço: R. Santa Teresinha, 160, Centro, São José do Rio Pardo - SP, Brasil 

E-mail: marianaanjos915@gmail.com 

 

Micheli Patrícia de Fátima Magri 

Doutora em Ciências Ambientais 

Instituição: Universidade Paulista (UNIP) 

Endereço: R. Santa Teresinha, 160, Centro, São José do Rio Pardo - SP, Brasil 

E-mail: micheli.magri@docente.unip.br 

 

RESUMO 

A enfermagem é essencial para auxiliar a mulher no climatério na promoção do autocuidado e 

da autoestima. O objetivo deste trabalho é retratar que através da teoria de Orem é plausível 

detalhar a importância da enfermagem na promoção da autoestima e autocuidado para a mulher 

no climatério. A metodologia aplicada se estabeleceu através de pesquisas bibliográficas, em 

português, utilizando artigos de revisão em bases de dados como Scielo, BVS e leis brasileiras, 

com período de publicação de 2012 a 2022. Com o avolumamento do envelhecimento 

populacional existe uma notável elevação de mulheres na senilidade, sendo destinadas a 

vivenciar o processo de envelhecer e experenciar a fase do climatério trazendo diversos 

sintomas decorrentes dessa nova fase, e com isso, acaba-se necessitando de um autocuidado, e 

neste contexto, a teoria de Orem relata a interação do enfermeiro que através de suas habilidades 

técnico-cientificas é capaz de auxiliar a mulher na fase do climatério concebendo a visibilidade 

de promover a autoestima e autocuidado através de suas ações. 

 

Palavra-chave: climatério, políticas públicas de saúde, prevenção primária, promoção da 

saúde, sistematização de enfermagem. 

 

ABTRACT 

Nursing is essential to assist climacteric women in promoting self-care and self-esteem. The 

objective of this work is to portray that through Orem's theory it is plausible to detail the 
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importance of nursing in promoting self-esteem and self-care for climacteric women. The 

methodology applied was established through bibliographic research, in Portuguese, using 

review articles in databases such as Scielo, BVS and Brazilian laws, with a publication period 

from 2012 to 2022. With the increase in population aging there is a notable increase in women 

in senility, being destined to experience the process of aging and experiencing the climacteric 

phase bringing several symptoms resulting from this new phase, and with that, it ends up 

needing a self-care, and in this context, Orem's theory reports the interaction of the nurse who, 

through his technical-scientific skills, can help women in the climacteric phase,  conceiving the 

visibility of promoting self-esteem and self-care through their actions. 

 

Keywords: climacteric, public health politic, primary prevention, health promotion, 

systematization of nursing. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

O envelhecimento é uma fase do desenvolvimento do ser humano considerada natural e 

inevitável (SANTOS et al., 2021; VONO, 2021; FIN et al., 2015), mas com a possibilidade de 

ser saudável através da prática do autocuidado e da autoestima (CARDOSO et al., 2022; COGO 

et al., 2021; DIAS et al., 2021), visto que há uma crescente taxa de envelhecimento e o processo 

da feminilização da velhice (CEPELLOS, 2021; SCHNEIDER; PAVIN, 2021; MIRANDA; 

MENDES).  

Ao chegar no climatério, a idosa irá necessitar de mais cuidados devido aos  sintomas 

advindos da queda do estrógeno e progesterona como a insegurança, baixa autoestima, 

problemas na sexualidade, ciclos irregulares, mudanças físicas, psicológicas e sociais 

(OLIVEIRA; GONÇALVES, 2021; CEPELLOS, 2021; DORNELES; FONTANA; 

ZIMMERMANN, 2019; FARIA, OLIVEIRA, 2017), sendo o enfermeiro responsável pela 

educação em saúde, visando a promoção do autocuidado (FARIAS; MINGHELLI; SORATTO, 

2020), e pela elaboração da sistematização da assistência de enfermagem identificando suas 

necessidades individuais e promovendo os exames preventivos (FARIAS; MINGHELLI; 

SORATTO, 2020).  

A prática do autocuidado, aplicada através da teoria de Orem, para a idosa manter o 

bem-estar e saúde (SANTOS; RAMOS; FONSECA, 2017; QUEIRÓS; VIDINHA; FILHO, 

2014), resulta na diminuição dos desconfortos no climatério, na tomada de decisões sobre os 

tratamentos disponíveis estabelecendo relações evidenciando ações educativas focalizando nos 

problemas e suas resoluções (SILVA; ROSÁRIO; LUCERO, 2017). 

Sendo através da Sistematização da assistência de enfermagem (SAE) podemos utilizá-

la para auxiliar na autoestima da mulher no climatério (COGO et al., 2021; SANTOS et al., 

2021), juntamente com o autocuidado através da Teoria de Orem, sendo para cada sintoma um 
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diagnostico possível, assim identificando qual o problema a ser solucionado (MELO et al., 

2021; QUEIRÓS; VIDINHA; FILHO, 2014). 

Objetivou-se com esse estudo descrever cuidados de enfermagem para mulheres no 

climatério que promovam a autoestima e o autocuidado através da teoria de Orem e desenvolver 

uma SAE para mulheres no climatério que promova a autoestima e o autocuidado através da 

teoria de Orem. 

 

2 METODOLOGIA 

A metodologia aplicada consistiu de uma revisão literária, em 30 artigos científicos no 

Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 04 na Biblioteca Virtual de Saúde do Ministério 

da Saúde (BVS-MS), através das palavras-chave: autocuidado. Climatério. Envelhecimento 

saudável, além de leis brasileiras, no período de 2012 a 2021, no idioma português.  

Após foi desenvolvido uma SAE embasado para ser aplicada na Atenção Básica de 

Saúde, considerando práticas humanizadas, seguindo os passos do North American Nursing 

Diagnosis Association (NANDA), Nursing Outcomes Classification (NOC) e Nursing 

Interventions Classification (NIC). 

 

3 RESULTADOS  

SAE 
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Fonte: Próprio autor, (2022). 

 

4 DISCUSSÃO 

4.1 ENVELHECIMENTO BRASILEIRO E O PROCESSO DE FEMINILIZAÇÃO DA 

VELHICE 

O envelhecimento é visto como um processo natural e inevitável (VONO, 2021; FIN et 

al., 2015), ocorrendo de maneira individual, podendo ser influenciado por aspectos 

socioculturais, políticos, econômico, epidemiológicos e subjetivos como estilo de vida e 

psicológicos (CARDOSO et al., 2022; SANTOS et al., 2021). No Brasil, o idoso é considerado 

o indivíduo maior de 60 anos de idade (BRASIL, 1994). 

No contexto do cuidar, o principal objetivo é atingir um envelhecimento saudável 

(COGO et al., 2021). Para que isso ocorra, o enfermeiro deve tomar ações que promovam as 

habilidades femininas, utilizando ferramentas e ações para o desenvolvimento da qualidade de 

vida com independência, autocuidado e autoestima (CARDOSO et al., 2022; OMS, 2021; 

OPAS, 2021). 

As mulheres experimentam mudanças orgânicas advindas do climatério, consideradas 

como um processo natural dentro do envelhecimento (SANTOS et al., 2021; VONO, 2021; 

FARIA, OLIVEIRA, 2017; BRASIL, 2008), porém podem afetar a autoestima, autoimagem e 

a qualidade de vida (TEDESCO; SILVEIRA, 2021), necessitando ser incentivadas a aplicar o 

autocuidado para promover a autoestima e o envelhecimento saudável, proporcionando a 

satisfação individual no processo de envelhecer (VONO, 2021). 
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A população brasileira vem envelhecendo de forma rápida, em 2060 ocorrerá aumento 

de 25,5% da população em número de idosos (CEPELLOS, 2021; COGO et al., 2021; VONO, 

2021; MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016, IBGE, 2018).  

Esta mudança no perfil demográfico foi iniciada, sobretudo, com a queda da taxa de 

fecundidade nos anos 60 (ANGELO, 2019), concomitante com a diminuição de mortes, sendo 

assim, evidenciando um grande número de idosos, ocorrendo alterações na pirâmide etária 

populacional, relacionadas ao número de idosos, aumento da expectativa de vida e a 

feminilização da velhice (IBGE, 2021; CEPELLOS, 2021; MIRANDA; SCHNEIDER; 

PAVIN, 2021; MENDES; SILVA, 2016). 

Modificações consideráveis ocorrerão nas projeções de 2040 e 2060, onde a 

concentração da população mudará para faixas superiores de idade e um aumento expressivo 

nos idosos com grande importância entre as idosas acima dos 80 anos (MELO et al., 2021; 

MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016). 

Alicerça-se que o envelhecimento e a feminilização da velhice estão interligados 

(CEPPELOS et al., 2021; SCHNEIDER; PAVIN, 2021; BRASIL, 2008), assim como o 

aumento da expectativa de vida no decorrer dos anos. Fator atribuído por marcadores biológicos 

e sociais como raça, classe e gênero (SANTOS et al., 2021; DIAS et al., 2021), além da 

mortalidade masculina ser maior do que das mulheres (IBGE, 2020), atribuído às guerras, 

violência urbana, uso de substâncias tóxicas e falta de autocuidado com a saúde (SCHNEIDER; 

PAVIN, 2021; CEPELLOS, 2021). 

Mesmo com o aumento da expectativa de vida, o processo de envelhecimento promove 

alterações biopsicossociais e consequentemente um declínio na qualidade de vida do indivíduo 

(MELO et al., 2021; TEDESCO; SILVEIRA, 2021; ANGELO, 2019), que as mulheres idosas 

devem prevenir com o autocuidado, sendo o enfermeiro estratégico para a oferta de cuidados 

específicos, visando a promoção da saúde e uma melhor qualidade de vida (CARDOSO et al., 

2022; COGO et al., 2021; TEDESCO; SILVEIRA, 2021; FARIAS; MINGHELLI; SORATTO, 

2020).  

Com o desenvolvimento da Assistência Integral a Saúde da Mulher através de ações 

programáticas (BRASIL, 1980), foi possível implementar o Programa de Assistência Integral à 

Saúde da Mulher-PAISM (BRASIL, 1984), visando o atendimento integral da mulher desde a 

infância até ao climatério. Mas foi somente em 1994 que o Ministério da Saúde cria a Norma 

de Assistência ao Climatério, advinda ao concomitante ao Programa Nacional do Idoso 

(BRASIL, 1994). 
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A Constituição Federal descreve a saúde como um direito de todos e dever do Estado, 

através de ações políticas para a diminuição de riscos de doenças e agravos, assim como o 

amparo as pessoas idosas, assegurando-lhes sua participação na sociedade e garantindo seu 

bem-estar, dignidade e o direito à vida (BRASIL, 1988).  

O Brasil depara-se com a população idosa em franco crescimento e para atendê-la, 

instaura a Política Nacional do Idoso, com o objetivo de assegurar os direitos sociais do idoso 

promovendo sua autonomia, integração e participação na sociedade, sendo a família, a 

sociedade e os Estados responsáveis pela garantia de todos os direitos da cidadania, como sua 

participação na sociedade, defendendo sua dignidade, bem-estar e direito a vida (BRASIL, 

1994). Para toda essa execução e fiscalização, cria-se os Conselhos Nacionais do Idoso (CNI) 

(ANGELO, 2019). 

Através da Política de Saúde do Idoso (BRASIL, 1999), foi levantado a necessidade da 

Área Técnica de Saúde da Mulher, vinculada ao Ministério da Saúde, com ações voltadas à 

atenção integral da saúde para mulheres acima dos 50 anos. Estudos publicados em 2002 

apontaram lacunas na atenção à Saúde da Mulher no Climatério, o que a foi efetivado em 2003 

com a Política Nacional de atenção integral à Saúde da Mulher (BRASIL, 2003). 

O Estatuto do Idoso proposto pela Lei no. 10.7041, visa garantir a pessoa idosa todos os 

seus direitos fundamentais para a preservação da sua saúde mental e física e aperfeiçoar sua 

moral, intelectual, espiritual e social nas condições de dignidade e liberdade (BRASIL, 2003).   

Através da Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa inicia-se a promoção do 

envelhecimento saudável, visando recuperar, manter e promover a autonomia e independência 

para a pessoa idosa, guiados por medidas de saúde coletivas e individuais (BRASIL, 2006).  

Mas a prática do envelhecimento saudável, com prevenção e autocuidado, só foi 

possível com a Lei 11.664, que assegurou à assistência integral a saúde da mulher por meio de 

informações, educação sobre a prevenção, detecção e tratamento através dos exames 

citopatológico, mamografia e ultrassonografia mamária (BRASIL, 2008).  

Com a Lei no. 13.362, foi garantido para as mulheres com deficiência de condições, 

equipamentos adequados para a realização da mamografia e do exame citopatológico (BRASIL, 

2016). Para as mulheres com elevado risco de câncer de mama, expostas ou não a radiação, 

também foram incluídas na ultrassonografia mamária através da Lei no. 13.980 (BRASIL, 

2020).  

Em 2017, por meio da Lei no. 13.466, foi garantida aos idosos a prioridade especial aos 

maiores de 80 anos (BRASIL, 2017). Através da Lei 13.522 foi instaurada a busca ativa para 
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mulheres com dificuldades de acesso as ações em saúde devido a barreiras sociais, geográficas 

e culturais (BRASIL, 2017). 

 

4.2 MUDANÇAS ORGÂNICAS OCORRIDAS NAS MULHERES NO PERÍODO DE 

CLIMATÉRIO 

O climatério é a fase em que ocorre o processo de transição entre o período produtivo 

para o não produtivo, entre os 40-50 anos (OLIVEIRA; GONÇALVES, 2021; FRANÇA et al., 

2018; FARIA, OLIVEIRA, 2017), sendo caracterizado pela diminuição da função dos ovários 

e consequentemente da produção hormonal, significando o fim da vida reprodutiva da mulher, 

dividido em perimenopausa, que começa na redução da fertilidade até a menopausa e após 

menopausa, tempo que transcende desde a última menstruação (CAMPOS; SANTOS; 

MARTINS, 2021; MARTINS et al., 2021; SANTOS et al., 2021).  

A pré-menopausa ocorre por volta dos 40 anos, onde ocorre diminuição do ciclo 

menstrual, alternado entre fluxo intensos ou menos intensos (MARTINS et al., 2021). A 

menopausa é marcada pelo fim da fase reprodutiva, iniciada com a última menstruação, 

desencadeada pela diminuição do estrogênio. A pós-menopausa constitui-se com a presença de 

sintomas mais intensos da diminuição hormonal (ANDRADE et al., 2013). 

Os sintomas mais fortes da menopausa estão ligados a queda vertiginosa do estrógeno e 

da progesterona, entre os 45-55 anos, podendo causar ciclos menstruais irregulares, mudanças 

físicas, sociais e psicológica (DORNELES; FONTANA; ZIMMERMANN, 2019; FARIA, 

OLIVEIRA, 2017). 

Há um aumento do FSH acima de 40 UI/ml (BELÉM et al., 2019), associado a uma 

queda da progesterona que leva à mudanças de textura de pele e da mucosa vaginal, 

aparecimento de sudorese, fogachos, alterações emocionais como a irritabilidade, depressão, 

nervosismo, insegurança e insônia, que podem durar até um ano após a menopausa (CAMPOS; 

SANTOS; MARTINS, 2021), sendo esta transição uma preparação para a velhice (FRANÇA 

et al., 2018).  

A decadência do estrogênio causa alterações cardiovasculares, ósseas com o surgimento 

de osteoporose, na pele, vasomotores, mudanças de humor, de sono (OLIVEIRA; 

GONÇALVES, 2021; CAMPOS; SANTOS; MARTINS, 2021; SILVA; ROSÁRIO; 

LUCERO, 2017; FARIA, OLIVEIRA, 2017), diabetes, estresse, sedentarismo (DORNELES; 

FONTANA; ZIMMERMANN, 2019), pouco desempenho sexual e a obesidade que está 

associada as taxas de morbimortalidade e maior índice de óbitos (CAMPOS; SANTOS; 

MARTINS, 2021; BELÉM et al., 2019; FRANÇA et al., 2018).  
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Quando associado ao tabagismo, consumo de álcool e cafeína que são agravantes, 

levando a necessidade de um acompanhamento mais rigoroso (JUNIOR et al., 2020; FARIA, 

OLIVEIRA, 2017). 

Cada mulher vivencia o período do climatério de uma forma, mas os sintomas e as 

mudanças podem estar associados às condições sociodemográficas como a etnia/raça, 

escolaridade, renda familiar, e aspectos psicoculturais, prevalência dos sentidos e dos valores 

culturais (CAMPOS; SANTOS; MARTINS, 2021; FIN et al., 2015). 

Também devemos considerar como a mulher lida com o envelhecimento (BELÉM et 

al., 2019; FIN et al., 2015), onde a falta de conhecimento sobre o climatério prejudica a vivência 

e aceitação desta fase, repercutindo negativamente na autoestima das mulheres, que se 

manifestam com dificuldades sexuais e autoestima (SANTOS et al., 2021) prejudicando muitas 

vezes seu convívio familiar, conjugal e social (FARIA, OLIVEIRA, 2017). 

O início do climatério pode ser visto como um marco do envelhecimento, afetando de 

um modo positivo ou negativo, dependendo da mulher (CARDOSO; CAMARGO, 2015; 

LOMÔNACO; TOMAZ; RAMOS, 2015; ANDRADE et al., 2013). Acredita-se que as 

mulheres desejam viver a fase do climatério com melhor qualidade, sem preconceitos ou 

opressão impostas pela cultura que estão inseridas (TEDESCO; SILVEIRA, 2021; FRANÇA 

et al., 2018). 

Afeta positivamente na chance de realizar os sonhos adiados, novas ocupações e a 

possibilidade de realizar atividades prazerosas (CARDOSO; CAMARGO, 2015).  

Afeta negativamente o psicológico dessas mulheres, devido ao despreparo para viver o 

enfrentamento das mudanças que surgem, as perdas ou distanciamento das pessoas amadas, a 

impossibilidade de um filho biológico, leva a inseguranças e sentimentos de negação (SILVA; 

DIAS; OLIVEIRA, 2019; CARDOSO; CAMARGO, 2015; FIN et al., 2015), alterando o papel 

social, a qualidade de vida e suas relações, implicando no enfrentamento biopsicossocial, 

levando a lamentações e sofrimentos da mulher de meia idade (FARIA, OLIVEIRA, 2017), 

referente as exigências da sociedade pelos padrões de beleza perdidos, pelas mudanças físicas 

impostas pelo envelhecimento (FARIA, OLIVEIRA, 2017).  

 

4.3 EDUCAÇÃO EM SAÚDE VISANDO O ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL COM 

AÇÕES DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE POR MEIO DA AUTOESTIMA E 

O AUTOCUIDADO APLICANDO A TEORIA DE OREM 

O envelhecimento saudável está pautado nos pilares da saúde, segurança e a 

participação, permeado com fatores que envolvem a proteção para alcançar a qualidade de vida 
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(DIAS et al., 2021; OMS, 2021; OPAS, 2021), tratando-se de um processo adaptativo 

relacionado às mudanças ao longo da vida, sendo um direcionamento a ter uma boa velhice, 

mesmo com seu declínio funcional (MELO et al., 2021).  

Dessa forma para alcançar o envelhecimento saudável é necessário que o idoso participe 

e promova mudanças em suas relações humanas, através de interações com a família e a 

sociedade, visando a promoção do autocuidado por meio da educação em saúde (COGO et al., 

2021; DIAS et al., 2021; OMS, 2021; OPAS, 2021). 

Através da educação em saúde é possível estimular o autocuidado e a autonomia da 

idosa, por meio individual ou de grupos, tornando-a ativa, gerando consequentemente uma 

participação social (DIAS et al., 2021; QUEIRÓS; VIDINHA; FILHO, 2014). 

A educação em saúde, através de orientações oferecidas à mulher idosa no climatério, 

possibilita que o enfermeiro crie um vínculo com ela, possibilitando colocar em prática, visando 

o autocuidado para o envelhecimento saudável através da regulação de sono e a prática de 

exercícios físicos (COGO et al., 2021; SANTOS et al., 2021; SILVA; ROSÁRIO; LUCERO, 

2017).  

Além de uma alimentação saudável e adequada, orientação psicológica e adesão às 

terapêuticas recomendadas, como a terapia de reposição hormonal (TRH) (FARIA, 

OLIVEIRA, 2017; SILVA; ROSÁRIO; LUCERO, 2017), considerada o tratamento mais eficaz 

contra os sintomas, possibilitando para essas mulheres uma melhor qualidade de vida 

(MARTINS et al., 2021). 

Sendo assim, com a persuasão da educação em saúde os comportamentos dos idosos são 

influenciados positivamente, controlando possíveis complicações e se aderindo ao tratamento 

sempre na intenção de promover o envelhecimento saudável (COGO et al., 2021; DIAS et al., 

2021). Com isso, o enfermeiro pode usar suas habilidades técnico-científicas para a orientação 

adequada ao idoso para promover uma qualidade melhor de vida (DIAS et al., 2021). 

 

4.4 AÇÕES DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE  

Conhecer as idosas subsidiará o desenvolvimento de ações preventivas, para isso, 

estabelecer um relacionamento interpessoal favorecerá ações educativas com o foco na 

resolução de problemas (SANTOS et al., 2021).  

Sabe-se que no climatério tem algumas doenças que são comuns e por meio da 

promoção a saúde tem a possibilidade de evitá-las ou reduzir o impacto decorrente delas, dando 

uma expectativa e uma qualidade melhor de vida (DIAS et al., 2021; QUEIRÓS; VIDINHA; 

FILHO, 2014). 
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 Além disso, o cuidado da enfermagem possibilita a troca de informação, para melhor 

compreensão desse processo (FARIAS; MINGHELLI; SORATTO, 2020; LOMÔNACO; 

TOMAZ; RAMOS, 2015). 

Ações de prevenção são importantes para diminuir custo com a saúde tanto em aspecto 

sociais e econômicos visando melhorar a qualidade de vida da mulher (FRANÇA et al., 2018). 

A promoção da saúde tem como objetivo entender o processo saúde/doença e os 

enfermeiros, precisam priorizar medidas para a promoção e prevenção (SILVA; DIAS; 

OLIVEIRA, 2019).  Nessa perspectiva é comum o reconhecimento de todas as alterações 

possíveis, como na aplicação de exames específicos (FARIAS; MINGHELLI; SORATTO, 

2020). 

Os exames no climatério são a mamografia, citopatologia oncótica ou Papanicolau, 

ultrassom transvaginal e densitometria óssea (ANDRADE et al., 2013; BELÉM et al., 2019). 

Além do acompanhamento com os exames laboratoriais de estradiol, teste de função da tireoide 

e o hemograma (DORNELES; FONTANA; ZIMMERMANN, 2019; ANDRADE et al., 2013). 

O Papanicolau ou citologia oncótica, realizado entre os 25 a 64 anos, visa verificar 

precocemente alterações celulares benignas ou malignas do colo de útero ou infecções. 

Ressalta-se que quando essa prática preventiva não é efetivada, encontra-se altos índices de 

mortalidade entre as mulheres decorrentes da patologia desenvolvida (SILVA; ROSÁRIO; 

LUCERO, 2017). 

O Instituto Nacional do Câncer (INCA) preconiza que o exame deve ser realizado a cada 

três anos, sendo dois anos com os exames normais consecutivos realizados no intervalo de um 

ano (BRASIL, 2011). 

Há fatores levam as mulheres a não realizarem o exame citopatológico como a vergonha, 

o sentimento de que os exames não lhes servem mais, a falta de se reconhecer como grupo de 

risco, medo, não saber da importância, falta de orientação por parte dos profissionais, medo de 

adoecer, inatividade sexual e nível socioeconômico (SILVA; ROSÁRIO; LUCERO, 2017). 

Já a mamografia deve ser realizada dos 50 a 69 anos a cada dois anos, mas mulheres 

com histórico familiar de câncer de mama devem realizá-lo a partir dos 35 anos, segundo 

orientações do Instituto Nacional de Câncer (INCA) pois é possível a detecção de câncer de 

mama até dois anos antes de ser palpável, (BRASIL, 2008), aumentando as chances de sucesso 

no tratamento, sendo essencial as políticas públicas na atenção básica para orientar as 

climatéricas. 

O ultrassom transvaginal é um método de diagnostico seguro, fácil de ser realizado e de 

baixo custo (CARVALHO et al., 2020), que visa a verificação de espessamentos endometriais 
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podendo ser lesões polipoides ou endométrio atrófico, sinais de câncer de endométrio com o 

surgimento mais frequente de hemorragias no pós-menopausa (PACE et al., 2020). 

As mulheres com o hipoestrogenismo na menopausa, têm maiores chances de 

desenvolver a osteoporose (SILVA; ROSÁRIO; LUCERO, 2017; LOPES et al., 2017), ficando 

fragilizada pela diminuição da densidade mineral óssea podendo gerar algumas fraturas 

(CARVALHO et al., 2012), como nas vértebras, fêmur, e no antebraço (SILVA; ROSÁRIO; 

LUCERO, 2017), sendo necessário a realização da densitometria óssea, exame não invasivo, 

feito por raios-X que permite estudar a massa óssea e quantifica o mineral de massa (SILVA; 

ROSÁRIO; LUCERO, 2017). 

 

4.5 AUTOESTIMA E O AUTOCUIDADO ATRAVÉS DA TEORIA DE OREM 

O autocuidado se refere a prática de atividade que um indivíduo consegue realizar para 

seu próprio benefício, para manter a vida, a saúde e o bem-estar (CARDOSO et al., 2022; 

SANTOS; RAMOS; FONSECA, 2017; QUEIRÓS; VIDINHA; FILHO, 2014).  

Nessa perspectiva o enfermeiro deverá manter um relacionamento terapêutico com o 

paciente, promovendo uma assistência de qualidade através da sistematização da Assistência 

de enfermagem para garantir o cuidado integral (ANGELO, 2019; ANDRADE et al., 2013), 

incentivando as mulheres a realizar a prática do autocuidado, além de promover a tomada de 

decisões para seu tratamento irá prevenir as complicações, promovendo uma assistência 

humanizada, que levará à na diminuição do estresse e seus desconfortos (SILVA; DIAS; 

OLIVEIRA, 2019).  

O papel do enfermeiro, frente à assistência humanizada, é conhecer as necessidades e 

limitações do idoso, atuando de forma preventiva, estimulando a autonomia e respeitando o 

processo de envelhecer (CARDOSO et al., 2022; ANGELO, 2019; SILVA; DIAS; OLIVEIRA, 

2019; LOMÔNACO; TOMAZ; RAMOS, 2015). 

Em 1991, Dorothea Orem desenvolveu a teoria do autocuidado; a teoria do déficit do 

autocuidado; a teoria dos sistemas de enfermagem (SAMUEL et al., 2020; BEZERRA et al., 

2018; SANTOS; RAMOS; FONSECA, 2017). 

A teoria do autocuidado consiste na interação entre o enfermeiro, que possui as técnicas 

e o conhecimento como objetivo principal a promoção de saúde para com o paciente (SAMUEL 

et al., 2020; BEZERRA et al., 2018), ajudando até que ele seja capaz de desempenhar as suas 

próprias necessidades (KREMER et al., 2020; SANTOS; RAMOS; FONSECA, 2017; 

QUEIRÓS; VIDINHA; FILHO, 2014).  
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Assim, as mulheres no climatério que colocam em prática a teoria do autocuidado são 

aquelas que preserva sua independência e autonomia realizando os exames preventivos, 

praticando exercícios físicos, adquirindo conhecimentos como: uso do lubrificante vaginal, 

prevenção da queda de cabelos, entre outros que julgar necessário (SANTOS; RAMOS; 

FONSECA, 2017).  

Andrade et al., (2013) demostra em seus estudos que as mulheres possuem um déficit 

de conhecimento e autocuidado no climatério. Lomônaco; Tomaz; Ramos (2015) reforçam a 

necessidade de reverter esse quando para evitar o déficit do autocuidado. 

A Teoria do Déficit do Autocuidado ocorre quando o indivíduo está impossibilitado de 

realizar suas atividades e são ajudadas pela enfermagem (SILVA; DIAS; OLIVEIRA, 2019). 

Já Teoria de Sistemas de Enfermagem abrange um sistema totalmente compensatório, onde a 

dependência da enfermagem é total e a enfermidade já está instalada;  parcialmente 

compensatório, onde precisa de auxílio para algumas atividades; e o sistema de apoio educativo 

o indivíduo consegue realizar o seu autocuidado mas precisa do enfermeiro para ensinar e 

observar as ações realizadas (SILVA; DIAS; OLIVEIRA, 2019; QUEIROS et al., 2014), que 

demostram grande importância para executar as necessidades básicas, refletindo diretamente 

na independência. 

 

5 CONCLUSÃO 

Como os idosos possuem maiores necessidades no período do climatério, o enfermeiro 

deve utilizar diversas ferramentas como a SAE e protocolos para prestar cuidados a fim de 

melhorar o atendimento. 

 Além do mais, ao considerar que o organismo está em harmonia com o meio ambiente 

e o tempo, o equilíbrio de todas essas necessidades proporcionará saúde para o indivíduo, para 

isso é necessário incentivar a prática preventiva e o rastreio através da mamografia e do 

Papanicolau. 
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